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SUGESTÕES

A Comissão do Comércio Internacional insta a Comissão dos Assuntos Externos, competente 
quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que 
aprovar:

1. Sublinha que um sistema de comércio multilateral aberto, inclusivo, assente em regras e 
não discriminatório tem de ser um motor essencial da liberalização do comércio 
mundial e impulsionar o crescimento económico, a competitividade e a inovação, a 
criação de emprego, a melhoria das condições de vida, o aumento dos rendimentos, a 
promoção de um desenvolvimento económico sustentável e a luta contra as alterações 
climáticas, reforçando assim a prosperidade, a paz e a segurança, em consonância com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); regista, além disso, o seu papel 
na promoção de um ambiente comercial previsível através do desenvolvimento de 
normas e regulamentos comerciais recíprocos, mais transparentes e justos, de forma 
sistemática, aplicável e coerente; recorda as conclusões do relatório intitulado «As 
exportações da UE para o resto do mundo: efeitos sobre o emprego», de novembro de 
2021, segundo as quais mais de 38 milhões de postos de trabalho da UE dependem das 
exportações; insta a Comissão a prosseguir o seu trabalho de comunicação destas 
conclusões e a chamar a atenção para os benefícios e os aspetos positivos do comércio 
internacional; considera, no entanto, que é necessário restabelecer a confiança nas 
instituições multilaterais face aos desafios globais, em particular no que diz respeito à 
execução de iniciativas comuns que visem o fornecimento de bens públicos mundiais, e 
tendo em conta a evolução da dinâmica do poder mundial; recorda o papel que a UE 
desempenha neste processo;

2. Lamenta o aumento da tendência para o protecionismo e a utilização do comércio como 
instrumento de coação que se desenvolveu em algumas partes da economia mundial, 
conduzindo a perturbações e tensões geopolíticas; recorda que as políticas económicas 
nacionalistas que implicam a violação das regras estabelecidas do direito comercial 
internacional e provocam represálias por parte dos parceiros comerciais são a antítese 
do nosso sistema comercial globalizado; apela ao reforço dos esforços da UE na 
aplicação da política comercial e no desenvolvimento de um conjunto de instrumentos 
comerciais autónomos, tais como o instrumento anticoerção, o instrumento relativo às 
subvenções suscetíveis de causar distorções, o instrumento de contratação pública 
internacional, bem como a criação do lugar de alto responsável pela execução da 
política comercial, para responder a estes desafios emergentes; toma nota do objetivo de 
pôr em prática um conjunto de regras multilateral reformado e plenamente funcional, 
que tenha por base um sistema eficaz e funcional de resolução de litígios no quadro da 
Organização Mundial do Comércio (OMC); salienta, contudo, a necessidade de manter 
um empenho total nos esforços para reformar a OMC, com vista a aumentar a sua 
eficácia, inclusividade, transparência e legitimidade enquanto pedra angular de uma 
economia mundial aberta, justa e sustentável assente em regras, e para enfrentar os 
desafios colocados pelas economias não mercantis; congratula-se, a este respeito, com o 
anexo de fevereiro de 2021 à revisão da política comercial, que define uma abordagem 
abrangente para a modernização da OMC; salienta que, para promover um comércio 
mundial assente em regras, a colaboração efetiva da UE deve ser baseada numa visão do 
comércio orientada para o futuro;
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3. Observa que a UE deve trabalhar em estreita colaboração com os parceiros que 
partilham as mesmas ideias, a fim de modernizar e dotar a OMC de ferramentas para 
dar resposta aos desafios comerciais do século XXI, que incluem a revolução digital e a 
transição ecológica, justa e sustentável, e deve colaborar com todos os membros da 
OMC para definir uma agenda de reforma positiva e um plano de trabalho concreto até 
à 12.ª Conferência Ministerial; reconhece que a cooperação entre a UE e os EUA tem 
sido a força motriz dos progressos no âmbito das negociações comerciais multilaterais; 
congratula-se, por conseguinte, com as declarações da atual Administração dos EUA 
sobre a reforma da OMC, mas incentiva os Estados Unidos a apresentarem uma 
estratégia política mais pormenorizada para a reforma da organização e a colaborarem 
com a UE ao mais alto nível para chegar a um consenso, o que poderia constituir uma 
base para um compromisso renovado no sentido de produzir resultados suscetíveis de se 
traduzirem em ações; apoia uma agenda transatlântica virada para o futuro, assente em 
interesses comuns e valores partilhados, com vista a contribuir ativamente para uma 
reforma significativa da OMC, nomeadamente das suas funções de controlo, negociação 
e resolução de litígios; lamenta profundamente o impasse no órgão de recurso da OMC, 
que está a privar o sistema comercial mundial de um sistema de resolução de litígios 
aplicável; exorta todos os membros da OMC a procurarem soluções para restaurar um 
Órgão de Recurso plenamente funcional e independente; saúda a cooperação da UE com 
os seus parceiros estratégicos da América Latina, da região indo-pacífica e da África, 
condição indispensável para promover e reformar o sistema de comércio mundial; insta 
a Comissão a ter em conta os países em desenvolvimento e a realizar progressos no 
sentido de integrar as suas economias no sistema de comércio mundial, redefinindo 
simultaneamente o estatuto de país em desenvolvimento;

4. Saúda o lançamento, em junho de 2021, do Conselho de Comércio e Tecnologia UE-
EUA (TTC), cuja primeira reunião se realizou em novembro desse ano; considera que o 
TTC constitui uma oportunidade decisiva para a UE e os EUA cooperarem em questões 
essenciais relacionadas com o comércio mundial, a economia e a tecnologia; crê que a 
cooperação transatlântica e a colaboração com os parceiros internacionais podem 
contribuir para preservar a visão multilateral, para enfrentar conjuntamente os atuais 
desafios do sistema multilateral e para impulsionar uma agenda comum a favor da 
prosperidade partilhada;

5. Salienta que uma governação mundial democrática, legítima, responsável e transparente 
deve prever uma maior participação das instâncias parlamentares, uma vez que os 
deputados eleitos diretamente podem funcionar como um elo fundamental entre os 
cidadãos e o sistema multilateral; frisa a importância de um multilateralismo horizontal 
e coerente, bem como do trabalho desenvolvido neste sentido pela conferência 
parlamentar conjunta entre o Parlamento Europeu e a União Interparlamentar sobre a 
OMC; sublinha a necessidade de assegurar que os deputados tenham um melhor acesso 
às negociações comerciais e participem na formulação dos mandatos e na aplicação das 
decisões da OMC, bem como nas negociações sobre questões comerciais no seio de 
outros organismos e instituições multilaterais; reitera a necessidade de a UE e todos os 
membros da OMC reforçarem os seus intercâmbios com as partes interessadas, 
incluindo a sociedade civil, as organizações empresariais e a comunidade empresarial 
em geral; insta a Comissão a aprofundar a sua cooperação com todas as organizações 
internacionais pertinentes, como a Organização Internacional do Trabalho, o sistema 
das Nações Unidas, o G7, a OCDE, o Banco Mundial e o Fundo Monetário 
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Internacional, e sublinha o papel destas na promoção de um sistema comercial aberto e 
baseado em regras; 

6. Saúda a estreita colaboração da OMC com a Organização Mundial da Saúde e com 
outras organizações internacionais, garantindo que o comércio desempenha um papel 
positivo na resposta à pandemia e à crise subsequente e na prestação de apoio à 
recuperação da economia mundial; salienta que a pandemia de COVID-19 demonstrou 
que as nossas instituições internacionais apresentam lacunas; insta a Comissão a estudar 
as lições retiradas da pandemia de COVID-19 e a colaborar com os parceiros mundiais 
com vista a incorporar estas lições no programa de reformas; apela com urgência à 
conclusão de uma iniciativa ambiciosa no domínio do comércio e da saúde; toma nota 
da ambição da Organização Mundial do Comércio no sentido de alargar o seu mandato 
a fim de granjear maior importância na esfera pública, através de um maior 
envolvimento em questões como a saúde, a sustentabilidade, a desigualdade na 
distribuição da riqueza, as questões de género e a capacitação das mulheres, em 
consonância com os ODS e o Acordo de Paris; considera que estes serão passos 
importantes no processo de reforma da OMC, a par das suas funções essenciais que 
consistem em definir regras comerciais multilaterais, reduzir os obstáculos ao comércio 
e disponibilizar uma instância para a resolução de litígios comerciais regulamentada 
entre os seus membros;

7. Insta o Conselho a mostrar uma maior ambição nos seus esforços para celebrar acordos 
de comércio livre com países terceiros; assinala que os acordos de comércio livre 
aumentam as interações económicas e a dependência entre países, pelo que podem ser 
facilitadores de uma colaboração mais ativa e mais ambiciosa a nível multilateral;

8. Salienta que as crescentes tensões comerciais remodelaram de forma gradual e profunda 
a arquitetura do comércio internacional e regional; considera que a UE deve continuar a 
ser uma defensora acérrima e fundamental do multilateralismo no mundo e evitar ações 
contrárias a este objetivo; conclui, no entanto, que a UE deve reagir às forças globais, 
como a fragmentação acrescida, a instrumentalização do comércio e o protecionismo, a 
fim de preservar as suas vantagens concorrenciais.
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